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Resumo. 

O grupo cooperativo ou de aprendizagem é uma proposta de trabalho como 

mais uma ferramenta para a prática pedagógica que auxiliará professores na 

realização de atividades em sala de aula. 

Esse trabalho ajudará a desenvolver a autonomia nos grupos, o espírito de 

cooperatividade entre os alunos e a responsabilidade individual, sendo um 

instrumento importante para a inclusão de crianças com necessidades especiais.  

Tem como objetivo tornar esses alunos parte importante no ambiente escolar, 

cabendo ao professor formar esses grupos e incluir neles  aqueles que necessitam 

de atenção especial, para que os próprios colegas do grupo se sintam responsáveis 

por estes alunos e assim os ajude a desenvolver as atividades propostas pelos 

professores. 

 

 

 

 

Palavras chaves: Cooperação, inclusão, autonomia, grupos e responsabilidade. 
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Abstract 

 

The corporative or learning group is proposal work as another tool for teaching 

practice that will assist teachers in their classroom’s activities. 

This is work will help to develop autonomy i groups, the cooperativeness spirit 

among students and individual responsibility, being an important tool for the 

children’s inclusion with special needs. 

Its goal is become these students an important part in the school, to let the 

teacher form such groups and also include them silvers who need a special attention 

for their classmates of the group to feel responsible for these students and this help 

them to developed the proposed actives by the teachers. 

 

 

 

 

 

Key Words: Cooperation, inclusion, autonomy, groups and Responsibility 
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Introdução 

 

A modernidade exige mudanças, adaptações, atualização e aperfeiçoamento. 

Quem não se atualiza se torna obsoleto. A concepção moderna de educador exige 

uma sólida formação científica, técnica e política, que viabilize uma prática 

pedagógica crítica e consciente da necessidade de mudanças na sociedade 

brasileira.  

Uma das questões que devem ser pesquisadas no contexto educacional é a 

necessidade dos alunos com dificuldades de aprendizagem, pois se realizada com 

desvios pode contribuir significativamente para um processo que inviabiliza a 

democratização e a inclusão do ensino. 

Esta pesquisa científica tem como objetivo principal analisar, refletir e discutir 

formas de trabalhar a aprendizagem dos alunos dificuldade ou distúrbios 

específicos.  

Atualmente, a educação está passando por uma fase, na qual novos registros 

de desafios e conquistas são relevantes e, marcam a sua história. Um grande 

desafio educacional trabalhar com os alunos através de pequenos grupos.  

Visto que a escola de hoje tem um paradigma tradicional firmado nos moldes 

clássicos da educação, enquanto o conceito de inclusão, bem como as adaptações 

curriculares e a avaliação são paradoxos que precisam tornar-se mais discutidos e 

compreensíveis pela sociedade, especialmente, pelos profissionais que atuam no 

contexto da educação.  

E para discutirmos o trabalho de grupos cooperativos de alunos com 

necessidades educacionais especiais no processo de aprendizagem vamos 

apresentar no primeiro capítulo, ainda que resumidamente, o conceito de grupos 

cooperativos ou de aprendizagem, pois constitui uma base indispensável ao nosso 

estudo e depois apresentaremos 

Na tentativa de buscar entendimentos coesos e claros sobre o processo de 

aprendizagem dos grupos cooperativos serão apresentadas no segundo capítulo 
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algumas dificuldades ou distúrbios de aprendizagem que encontramos em sala de 

aula e que podem ser detectados com ajuda de profissionais e ao mesmo tempo 

buscar meios de incluir esses alunos no contexto de sala de aula.   

 Já no terceiro e último capítulo apresentaremos como os grupos cooperativos 

contribuem para ajudar esses alunos com dificuldades desenvolvendo-lhes a 

autonomia e auto estima e se desenvolverem no processo ensino aprendizagem 

alfabetização. E para enriquecimento será apresentado um trabalho realizado em 

sala de aula com pequenos grupos de crianças onde cada aluno desempenha um 

papel importante na realização do trabalho. 

 “Os grupos cooperativos no auxílio às crianças com d ificuldades e 

distúrbios de  aprendizagem ” tem como objetivo preparar aulas e trabalhos em 

grupos de no máximo quatro crianças onde elas possam desempenhar funções 

fundamentais para o bom desenvolvimento do trabalho em grupo, Visto que muitos 

professores encontram muitas dificuldades em trabalhar com alunos considerados 

inclusivos, em sala de aula, os grupos cooperativos ajudarão para que cada aluno 

ajude ao outro participando do seu ensino. 

 A aprendizagem cooperativa ajudará a demonstrar que podemos ensinar uns aos 

outros, reconhecendo em nossos alunos suas habilidades e dificuldades, e 

ensinando-os a compartilhar suas aptidões com os demais, ajudando até mesmo ao 

professor em suas dificuldades na mediação de conhecimentos entre os alunos.  

Esse trabalho servirá para auxiliar professores a ajudar as crianças que 

tenham algum distúrbio ou dificuldade de aprendizagem, pois é nessa atividade que 

eles têm participação ativa e ao mesmo tempo têm a oportunidade de se expressar 

desenvolvendo suas competências sentindo-se úteis na função que desempenhará 

para ajudar o seu grupo. 

 Portanto, educar nesta perspectiva é considerar que a formação não se 

constrói por acumulo de conhecimentos ou de técnicas, e sim por meio de um 

trabalho de reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas e de (re) construção 

contínua de uma identidade pessoal. 
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Objetivo 

 

Este trabalho científico tem como objetivo apresentar uma forma diferenciada 

de trabalho em sala de aula que possa facilitar o trabalho do professor e auxiliar 

crianças com diferentes necessidades especiais a se interagirem com os colegas em 

sala de aula tornando-as participativas na conclusão de atividades propostas e ao 

mesmo tempo ajudá-las a desenvolverem suas capacidades mesmo em meio às 

dificuldades que possuem. 
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Capítulo I 

Definição de grupos cooperativos ou de aprendizagem  

 

Qualquer metodologia implantada em uma escola tem como objetivo dar 

condições acadêmicas para que os alunos possam desenvolver suas habilidades e 

no seu preparo acadêmico, é na escola que os alunos encontram oportunidades de 

estar entre seus amigos e grupos que são formados ao longo do ano.  

É baseado nesses grupos de afinidades que queremos mostrar o trabalho de 

formação de grupos cooperativos para a aprendizagem, e os trabalhos em sala de 

aula. Segundo  Green,(2003,p.18) 

 

“O ensino cooperativo é a solução para a maioria dos problemas de 
ensino e aprendizagem” e “as técnicas do ensino cooperativo quando 
bem aplicadas, podem resgatar alunos considerados sem chance de 
sociabilizar a turma”  
 

 

Sendo assim, é nessas atividades que os alunos tem condições de mostrar 

seu potencial naquilo que conseguirá realizar com a ajuda dos outros integrantes do 

grupo, dessa forma integrá-lo ao ambiente de ensino sociabilizando o aluno com 

suas necessidades ao contexto escolar. 

Os grupos cooperativos em sala de aula são a melhor forma de se ensinar e 

aprender, o aluno aprende, ensina e ajuda ao seu companheiro e no  fim o professor 

sai ganhando, pois nesse trabalho ele é auxiliado pelos seus alunos.   O principal 

objetivo desse tipo de estratégia é a interação cognitiva e a construção de 

conhecimentos. 

Também é uma grande oportunidade para o professor e os alunos 

trabalharem as diferenças e se respeitarem, serem capazes de respeitarem os 

pontos de vista alheio e promover avanço nas relações interpessoais. 
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A revista nova escola recomenda que, “Todas as interações pressupõe um 

empenho para que o bom relacionamento prevaleça. É papel do professor garantir 

que isso aconteça, criando condições para a colaboração.” (Revista Nova escola, p. 

39) . 

A escolha desse trabalho em grupo ajuda a facilitar a aprendizagem e ao mesmo 

tempo colabora para que os alunos adquiram habilidades necessárias para um 

convívio futuro na sociedade em que vive. 

 

1.1 Formação dos grupos cooperativos. 

 

Para se formar os grupos cooperativos sugerimos algumas pequenas regras 

que ajudará o grupo se desenvolver com maior eficácia me assim colaborar na 

aprendizagem para Zabala, (1998,p.20) 

 

 “A forma de estruturar os diferentes alunos e a dinâmica grupal que 
se estabelece configura uma determinada organização social da aula 
em que meninos e meninas convivem, trabalham e se relacionam, e 
permitem e contribuem de forma determinada para o trabalho 
coletivo e pessoal”  
 
 

Há vários critérios para a formação dos grupos, no entanto precisa seguir 

alguns critérios para o melhor aproveitamento e organização em sala de aula, tanto 

para os alunos como para o professor acompanhar a realização das atividades.  

Para que a aprendizagem seja satisfatória é necessária a formação de grupos 

de pelo menos quatro alunos, sendo este número ideal para que todos 

desempenhem papéis fundamentais no sucesso do trabalho cooperativo juntamente  

com a intervenção do professor que criará condições para que dentro do grupo uns 

não trabalhem mais que os outros e que os considerados mais fracos possam ter a 

oportunidade de desenvolver seu potencial. 
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Já grupos com mais de quatro integrantes torna-se extensos, deixando alguns 

com mais funções e outros com menos responsabilidades. A produtividade tende 

baixar porque muitos ficarão ociosos e propensos a conversas paralelas 

desinteressando-se pela conclusão do trabalho. 

 

1.2 Tarefas e funções do grupo cooperativo 

 

Para que os grupos funcionem de forma adequada e seja alcançados os 

objetivos de interação e realização das tarefas, estes necessitam ser 

supervisionados pelo professor constantemente. Além disso, dentro do grupo cada 

aluno deve desempenhar uma função e tarefas individualizadas. 

As funções devem ser compartilhadas em todas as tarefas executadas pelo 

grupo e trocadas a cada tempo, para que todos executem as tarefas designadas. 

Sugerimos que dentro dos grupos possam ser distribuídas tarefas como, por 

exemplo: 

Relator: fará o relatório de conclusão do grupo ao final de cada tarefa, por isso o 

relator deve estar atento à execução do trabalho e ao ponto de vista dos colegas,  

Mediador: busca sempre o consenso entre os participantes do grupo, estimula e 

incentiva o bom relacionamento.  

Condutor: conduz o grupo para a conclusão das tarefas, não deixando que o 

grupo se desvie de seus objetivos e da proposta do professor. 

Representante: Busca materias, distribui as funções das tarefas a serem 

desenvolvidas, e representa o grupo junto ao professor. 
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1.3 Disciplinas nos grupos.  

 

 A disciplina nos grupos é de fundamental importância para o bom 

funcionamento das dinâmicas, aprendizagem, para que haja a disciplina, é 

necessário que o professor acompanhe de perto o trabalho de cada grupo, sempre 

caminhando entre os grupos e observando o progresso de cada um individualmente. 

Quando isso não acontece e o professor não dá importancia a esse item de 

observação constante, os alunos não obedecem às regras propostas, e não ocorrerá 

a interação completa. O professor perde a autoridade, começam a ter conversas e 

ruídos excessivos, os alunos começam a caminhar em sala de aula e logo não 

haverá desenvolvimento das habilidades e valores de respeito, organização e 

participação.  

Para Carvalho (2003, p.54), a disciplina no trabalho em grupo é essencial na 

aprendizagem de compromissos entre seus colegas “O objetivo da disciplina é 

ensinar a criança o governo de si mesma”. 

A seguir vamos definir alguns distúrbios e dificuldades de aprendizagem mais 

comum que dificultam a aprendizagem da criança em sala de aula e que por muitas 

vezes passam despercebidas pelo professor por não terem um conhecimento básico 

dessas necessidades gerando em sala de aula rótulos aos alunos que precisam de 

ajuda para se desenvolverem de maneira adequada. 
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Capitulo II 

Definições de distúrbios de aprendizagem 

 

"DISTÚRBIOS DE APRENDIZAGEM": UMA ROSA COM OUTRO NO ME 

Por Jan Hunt, Psicóloga Diretora do "The Natural Ch ild Project"  

“Imagine por um instante que você está visitando um  viveiro de plantas. Você 

percebe uma agitação lá fora e vai investigar. Você  encontra um jovem assistente 

lutando contra uma roseira. Ele está tentado forçar  as pétalas da rosa a se abrirem, e 

resmunga insatisfeito. Você lhe pergunta o quê está  fazendo e ele explica: "meu chefe 

quer que todas essas rosas floresçam essa semana, e ntão na semana passada eu 

cortei todas as precoces e hoje estou abrindo as at rasadas". Você protesta dizendo 

que cada rosa floresce a seu tempo, é absurdo tenta r retardar ou apressar isso. Não 

importa quando a rosa vai desabrochar - uma rosa se mpre desabrocha no momento 

mais oportuno para ela. Você olha novamente a rosa e percebe que ela está 

murchando, mas quando você o alerta, ele responde: "Ah, isso é mau, ela tem 

disdesabrochamento congênito. “Vamos ter que chamar  um especialista”. Você diz: 

"Não, não! Foi você quem fez a rosa murchar! Você s ó precisaria satisfazer as 

exigências de água e luz da planta e deixar o resto  por conta da natureza!" Você mal 

consegue acreditar no que está acontecendo. Por que  o chefe dele é tão mal 

informado e tem expectativas tão irreais em relação  às rosas? 

Essa cena nunca teria se passado em um viveiro, é c laro, mas acontece todos 

os dias em nossas escolas. Professores pressionados  por seus chefes seguem 

calendários oficiais que exigem que todas as crianç as aprendam no mesmo ritmo e 

do mesmo jeito. No entanto as crianças não diferem das rosas em seu 

desenvolvimento: elas nascem com a capacidade e o d esejo de aprender, e aprendem 
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em ritmos diferentes e de modos diferentes. Se form os capazes de satisfazer suas 

necessidades, proporcionar um ambiente seguro e pro pício e evitar nos intrometer 

com dúvidas, ansiedades e calendários arbitrários, aí então - como  as rosas - as 

crianças irão desabrochar cada uma a seu 

tempo.( (helenab.tripod.com/jan_hunt/distapr.htm,15/07/2009) 
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Os distúrbios de aprendizagem são caracterizados por alguma disfunção que 

prejudica a criança a se desenvolver cognitivamente no ambiente escolar, seja de 

leitura e escrita, ou comportamental e estão associadas ao Sistema Nervoso 

Central.  

Tais dificuldades podem ocorrer mesmo que a inteligencia encontra-se dentro 

dos limites da normalidade e podem surgir desde cedo, podendo ser diagnosticados 

por uma equipe multidisciplinar de profissionais aptos a detectar e tratar distúrbios 

de aprendizagem. Tal equipe se constitui de neurologista, psicólogos, fonoaudióloga, 

psicomotricistas e psicopedagogos entre outras. 

Os distúrbios de aprendizagem podem ocorrer de três formas: 

A) Causas psicologicas: Traumas e problemas familiares.  

B) Causas orgânicas: Desnutrição, anemia e problemas de saúde. 

C) Causas do sistema: Inadequação dos métodos aplicados à aprendizagem ou 

despreparo dos professores. 

Como forma de organização segue uma lista de definições de alguns 

distúrbios de aprendizagem mais comuns em sala de aula. 

 

2.1 Transtornos de defict de atenção e hiperatividade – TDAH 

 

É um distúrbio neurológico e caracteriza-se pela alteração na atenção, 

impulsividade e hiperatividade de causas neurobiológicas. De acordo com Oliver, 

(2007, p.79) também pode ser definido como “Transtorno multifatorial associados 

com fatores ambientais e genéticos, na morfologia do cérebro, principalmente no 

hemisfério direito” parte do cérebro que também é responsável pela área da 

coordenação motora. 

Uma criança com diagnóstico de TDHA costuma apresentar alguns 

comportamentos característicos, como: 
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Dar respostas precipitadas e ter dificuldade em aguardar a sua vez de 

responder; interrompe os assuntos de colegas; toma decisões sem raciocinar.  

Uma criança desatenta parece estar sempre ausente, distraída não entende 

as questões e não se esforça para entendê-las. 

 

2.2 Discalculia. 

Dificuldade na área de aprendizagem de matemática não conseguindo passar 

a informação para a linguagem matemática, não reconhece os números e nem 

consegue distingui-los.  

A pessoa também não consegue contar uma sequência lógica, não reconhece 

os símbolos matemáticos e muito menos realiza contas básicas do dia a dia, não 

sabendo qual operação deve ser usada. 

 

2.3 Disgrafia. 

Na disgrafia a criança apresenta uma letra de difícil compreensão para quem lê, 

escreve muito lentamente, não entende o que escreveu. Traços irregulares e 

desorganização do texto fazem parte do diagnóstico. 

 

2.4 Disortografia. 

Diferente da disgrafia a disortografia caracteriza-se pela confusão ortográfica na 

hora da escrita. Troca de letras ou omissão das mesmas, confusão sílabica, 

aglutinação das letras  estão presente na hora da escrita. 

Os erros mais comuns na disortografia podem ser por inversão de letras, como 

por exemplo: predra/pedra. 

- Confusão por letras parecidas: m/n 
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- Erros de substituição de fonemas:  p,t,d,j,s,b,d.g,v,z. 

- Erro de omissão de letras: bombero/bombeiro 

- Trocas auditivas: f,v,d,p,b. 

 

2.5 Dislexia 

De acordo com Oliver, (2007, p.47) a dislexia “ É uma alteração no sistema 

periférico central, são causados por um comprometimento de análise visuo-

perceptiva” A mais comum dos distúrbios, a dislexia é a dificuldade de leitura e 

compreensão do que está lendo. É um déficit específico da habilidade oral no qual 

a criança tem dificuldade em compreender os fonemas separadamente e em 

seguida interpretar o que foi lido.  

A criança disléxica ou adulto dislexico tem pouca ou nenhuma habilidade para 

a aquisição de leitura e em alguns casos não consegue ser alfabetizado. Muitas 

vezes quando lê não se lembra do que leu, e possui dificuldade para adquirir 

vocabulário novo por meio da leitura; dificuldade para a elaboração de textos; 

erros ortográficos mais numerosos e mais diversificados do que o esperado. 

Ainda de acordo Oliver (2007, p47) “O termo dislexico deve definir o individuo 

desprovido de capacidade na aquisição desse conjunto de palavras”. 

 

2.6  Autismo infantil 

         O autismo infantil caracteriza-se por uma interiorização intensa, sendo definido 

como uma alteração cerebral que afeta a comunicação com o meio externo. Teorias 

interpessoais e orgânicas foram sugeridas para explicar o autismo sendo 

classificada em grau leve a severo, mas até agora nenhuma delas foi plenamente 

aceita, As características da criança autista são: solidão em grau extremo e evidente 

na mais tenra idade; ausência de sorriso social. 

Estas crianças não desenvolvem linguagem apropriada, repetem frases; 

arrumam seus objetos sempre da mesma forma e, mesmo que fique sem vê-los 
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durante um tempo lembram-se da sua posição; possuem excelente memória, 

decorando facilmente poesias, canções, aprendem sempre novas palavras; não 

mantém contato visual com as pessoas; demonstra ansiedade freqüente, aguda, 

excessiva e aparentemente ilógica; possui  hiperatividade e movimentos repetitivos, 

com entorpecimento nos movimentos que requerem habilidades. 

É retraída, apática e desinteressada, numa total indiferença ao ambiente que 

a rodeia e demonstra incapacidade para julgar. 

 

2.7  Síndrome de Asperger. 

Essa síndrome se assemelha ao autismo por possuir características 

semelhantes, e se diferencia por não possuir na criança nenhum atraso cognitivo ou 

de fala. Mais comum no sexo masculino, a Síndrome de Asperger, se caracteriza 

pelo alto nível de habilidades cognitivas em determinadas áreas. 

Crianças com Síndrome de Asperger podem ou não, procurar uma interação 

social, mas têm sempre dificuldades em interpretar e aprender as capacidades da 

interação social e emocional com os outros. 

 

2.8  Dificuldade de aprendizagem. 

Diferente dos distúrbios que tem causas neurológicas as dificuldades de 

aprendizagem são menos taxativas quanto ao processo de recuperação do aluno 

em suas dificuldades, pois são causas mais simples e que podem ser fáceis de 

amenizar. As dificuldades têm suas causas no ambiente social, familiar ou falta de 

adaptação ao ambiente escolar. 

Muitas vezes, a dificuldade do aluno se caracteriza por uma determinada 

situação e ocorre por conflitos pessoais, como por exemplo, a separação dos pais 

ou caso de morte de algum, ou mesmo quando o professor não consegue despertá-

lo para a aprendizagem. 
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Com base nessas dificuldades mais freqüentes em sala de aula como 

educadores podem ajudar alunos a interagirem com o restante da sala na realização 

das atividades propostas. 

Para isso vamos mostrar no capitulo a seguir como os grupos cooperativos 

quando bem estruturado e com objetivos definidos podem ser um novo instrumento 

para o professor desenvolver o trabalho e integração entre seus alunos. 
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Capítulo III 

Como os grupos podem ajudar as diferentes necessida des dos alunos em sala 

de aula. 

 

A questão educacional que mais tem preocupados os profissionais da 

educação está relacionado aos problemas de aprendizagem que dificulta o avanço 

dos alunos no desenvolvimento em sala de aula, é necessário que professores, pais 

e profissionais da área da saúde que são responsáveis pela aprendizagem da 

criança se questionem sobre os fatores que contribuem para que o aluno não esteja 

aprendendo. 

O fator mais importante é que essa dificuldade seja percebida o mais rápido 

possível e o diagnóstico precoce de um disturbio de aprendizagem é o ponto 

fundamental para que possa orientar o professor a lidar com a melhor com essa 

dificuldade e buscar a melhor forma de ajudar esse aluno  elaborando programas 

para se realizar em sala. 

Para tanto estamos apresentando neste trabalho como os grupos 

cooperativos ou de aprendizagem pode ajudar os professores e principalmente 

esses alunos com dificuldade a inserir-se no contexto de sala de aula, a melhorar a 

auto estima e principalmente superar seus problemas e se denvolver cognitivamente 

mesmo com suas dificuldades. 

Cada criança tem um estilo especifico para aprender e essa forma de 

aprendizagem precisa ser respeitada e aproveitada dentro do grupo de trabalho, os 

grupos cooperativos dão oportunidades para que cada aluno participe, desenvolva 

responsabilidades e habilidades maiores que a forma tradicional de ensino. Para 

Pacheco, (2007, p.14) essa aprendizagem cooperativa “deve ser conseguido por 

meio de um ambiente de aprendizagem escolar que tenha altas expectativas dos 

alunos, que seja seguro, acolhedor e agradável”  

Professores que se arriscam a trabalhar em forma de grupo com seus alunos 

se tornam um facilitador e colaborador da aprendizagem, pois estimula em seus 
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alunos o pensamento, o agir e não ter medo de se arriscar para demonstrar seus 

pensamentos e idéias além de promove a auto estima coletiva. 

Cabe ainda ressaltar que o ensino cooperativo tem como objetivo ministrar os 

conteúdos de forma que o aluno de fato aprenda, saiba debater suas opiniões frente 

aos demais, saiba dialogar, ao mesmo tempo adquire as habilidades necessárias 

para um convívio harmonioso em sociedade. Nos grupos cooperativos o aluno é 

estimulado a participar esforçando-se para que seu grupo se desenvolva e se 

apresente frente aos outros num ambiente solidário e de companheirismo. 

Nos grupos cooperativos ou de aprendizagem, os alunos com  dificuldades ou 

algum distúrbio de aprendizagem tem a possibilidade de serem ajudado pelos outros 

integrantes do grupo, facilitando o trabalho do professor que não sabe como incluir 

no espaço de sala de aula uma criança considerada com necessidades especiais. 

Ao realizar o trabalho em grupo os próprios colegas se encarregam de 

realizar essa inclusão, pois ajudam e interagem positivamente para o 

relacionamento interpessoal que a principio se torna mais importante que a própria 

aprendizagem. A autora Jimenez, (2008, p. 65) ressalta que: 

 

“ Enquanto a instituição escolar não reconhecer e aceitar a criança 
real que está em sua sala de aula, e ficar sempre a espera do aluno 
ideal, não poderá se constituir um ambiente adequado para atender 
as necessidades da criança” 

 

  Por essa razão cabe ao professor educador desenvolver nos seus alunos com 

necessidades especiais ou não espírito de trabalho cooperativo para que juntos 

possam ajudar uns aos outro na sala de aula, pois todo de alguma forma tem suas 

necessidades especiais para aprender.  

Resgatar o desenvolvimento no ser humano em todas as suas complexidades 

e diversidade para que sejam ampliadas as suas possibilidades de criação e de 

novos saberes e de novos caminhos. 
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A aprendizagem cooperativa contribui para a interação social, dos 

relacionamentos e da participação como um todo que incluindo pais, professores e 

instituição nesse processo de inclusão, aprendizagem cooperativa é a promoção da 

afeição genuína, sendo necessário quando os alunos necessitam de maneiras 

especiais para compreender e ao mesmo tempo serem compreendidos pelos seus 

colegas. Segundo Sampaio, (2009,p.61) ela declara que: 

 

 “É imprescindível que o educador seja capaz de não apenas 
transmitir conhecimento, mas também de construir com a criança 
esse conhecimento, para que a criança não permaneça enrijecida 
com os sentimentos provocados pelas dificuldades.  

 

3.1 Habilidades desenvolvidas na aprendizagem cooperativa: 

·  Perceber os outros e aceitá-los; 

·  Ser capaz de se comunicar e chegar a um consenso; 

·  Ser ativo; 

·  Ter confiança e demonstrar confiança; 

·  Saber como lidar com o poder, controle, competição e rivalidade; 

·  Saber se relacionar com os outros; 

·  Conhecer a si mesmo e sua função em um grupo; 

·  Assumir responsabilidade uns pelos outros. 
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 3.2  Aprendizagem cooperativa e valores. 

 

O ensino e valores no ambiente escolar é um desafio para professores na 

formação do aluno como indivíduo para a sociedade. Trabalhar valores exige do 

professor conhecimentos básicos de psicologia e princípios.  

A maneira como vemos e entendemos o mundo, é essencial na busca de 

valores que darão aos alunos o significado de como lidar com a sociedade e seus 

semelhantes, começando com os relacionamentos dentro da sala de aula e o 

respeito com seus colegas. 

O ensino de valores deve centrar-se no respeito ao próximo e ao 

desenvolvimento das potencialidades individuais. 

A criança por si só é egocêntrica e egoísta, através dos grupos de 

aprendizagem aprendem a seguir regras e praticá-las, saber ouvir e respeitar a 

opinião do outro, respeitar as limitações de seus colegas de grupo ajudando-os a 

realizar em grupo as propostas de atividades. Para Viana (2003, p.130)  

 

“Experiências vividas pelo professor e pelos alunos, certamente tem 
muito valor, pois os protagonistas das experiências estão dentro da 
sala de aula. O referencial é algo presente, palpável e traz sem 
duvida, mais benefícios do que um evento de algo distante”  

 

  

O papel da escola e dos professores nesse sentido e proporcionar ao aluno 

uma educação que proporcione ao aluno inserido nos grupos cooperativos a 

oportunidade de se desenvolver através de experiências reais, juntamente com seus 

colegas de grupo. 
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Considerações finais 

Com base no que foi discutido sobre os grupos cooperativos no auxílio a 

crianças com distúrbios e dificuldades de aprendizagem serão apresentadas 

algumas considerações importantes. 

Ao analisar no que se refere aos grupos cooperativos vemos que as crianças 

possuem em seus momentos necessidades especiais, sejam elas por causa de 

algum distúrbio ou por dificuldades de aprendizagem, o fato de serem crianças  não 

quer dizer que uma é igual e outra e nem aprendem da mesma então os grupos de 

aprendizagem ou cooperativos podem ser um instrumento valioso no trabalho em 

sala de aula. 

A cooperação é o processo de interação social que mais contribui para a 

educação e precisa ser estimulada pelos educadores pra promoverem atividades 

que envolvam essa forma de trabalho em grupo e que desenvolvam a 

cooperatividade entre os alunos. 

A cooperação inclui a aceitação, pois para existir o trabalho em grupo os 

membros devem aceitar as opiniões uns com os outros para entrarem em acordo 

para que exista a participação ativa de cada aluno no cumprimento das funções de 

cada grupo. 

As interações sociais se tornam indispensáveis para o desenvolvimento da 

criança quanto a valores, respeito mútuo e colaboração com aqueles que 

necessitam de atenção especial para desenvolver suas habilidades. 

Os grupos são fundamentais para valorizar as diferenças que os alunos 

trazem à cultura escolar e o compromisso de atender às necessidades dos alunos 

dentro do contexto social da sala de aula. 
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Anexos 

 

Segue um trabalho realizado em sala de aula com crianças de 2º ano 

desenvolvendo atividades em grupos cooperativos, mostrando a viabilidade desse 

trabalho em todas as séries. 
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